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APRESENTAÇÃO

O fortalecimento da Enfermagem, como ciência, perpassa o desenvolvimento de um 
corpo de conhecimento alicerçado em uma base de evidências de estudos científicos bem 
desenhados e que tenham implicações para uma prática segura. A investigação científica 
confiável e de qualidade, portanto, garante o reconhecimento das áreas dos saberes da 
enfermagem e dos profissionais e pesquisadores envolvidos.

Diante do exposto, temos o prazer de apresentar a coleção “A Enfermagem Centrada 
na Investigação Científica”. Trata-se de uma obra que reúne trabalhos científicos relevantes 
das mais diversas áreas de atuação do fazer Enfermagem.  Aqui, docentes, estudantes, 
profissionais e os participantes das pesquisas são atores principais de uma ciência holística 
que a cada dia se fortalece, em decorrência do engajamento e empoderamento desses. 

O objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. O terceiro volume traz estudos 
relacionados à prática da enfermagem baseada em evidências com ênfase à Sistematização 
da Assistência da Enfermagem (SAE) nos mais diversos cenários de cuidado à saúde e 
a importância do desenvolvimento de uma cultura de segurança do paciente. O quarto 
volume concentra, principalmente, experiências relatadas através de projetos de pesquisa 
e extensão, demonstrando a importância dos mesmos para a formação acadêmica e 
profissional.

O quinto volume aborda a saúde da mulher na gestação, parto e puerpério, bem 
como dos recém-nascidos, crianças e adolescentes. O último capítulo traz a importância 
da assistência da enfermagem diante da violência sexual contra mulheres. Tema de 
fundamental relevância, principalmente em tempos de pandemia.

O destaque para atenção primária à saúde e para questões vivenciadas na prática 
profissional é dado pelo sexto volume. Por fim, o sétimo e último volume, traz estudos 
com temas variados, principalmente relacionados à saúde da população idosa, estudos 
epidemiológicos e às doenças infectocontagiosas. Ressaltamos a relevância da divulgação 
científica dos trabalhos apresentados, para que os mesmo possam servir de base para a 
prática segura dos profissionais de saúde. Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por 
possuir a estrutura capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: A histerectomia consiste no 
procedimento cirúrgico de retirada do útero, 
que, se por um lado representa a resolução 
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de um problema biológico, por outro traz uma série de questionamentos psicoemocionais 
sobre a condição de ser mulher tradicionalmente presente desde os primórdios. Objetivo: 
Compreender o significado da mulher em pré-operatório de histerectomia. Método: pesquisa 
de natureza qualitativa, utilizando-se abordagem fenomenológica com o referencial de Martin 
Heidegger realizada em um hospital de ensino da Zona da Mata Mineira. Os depoimentos de 
14 mulheres ocorreram em encontros norteados pela empatia, nos meses de agosto a outubro 
de 2017. Resultados: A Compreensão Vaga e Mediana, permitiu compreender a mulher e 
evidenciou ansiedade, preocupações e medos: da cirurgia, da anestesia e das mudanças 
que poderiam ocorrer após a cirurgia. Algumas revelaram tristeza e sentimento de mutilação 
frente a retirada do útero. A Compreensão Interpretativa desvelou que devido a necessidade 
cirúrgica o ser-aí-mulher apresenta diversos medos, pois a cirurgia representa aquilo que 
se teme, o amedrontador. A mulher então se mostra temerosa nesse momento de sua vida, 
vivenciando o pavor, horror e terror. Considerações Finais: o fenômeno vivenciado pela 
mulher em pré-operatório de histerectomia é singular, compreendido de maneira peculiar 
por cada uma delas. É importante ressaltar que a enfermagem tem papel fundamental no 
acolhimento e orientações no momento pré-operatório.
PALAVRAS-CHAVE:  saúde da mulher; pesquisa qualitativa; fenomenologia; enfermagem.

THE MEANING OF HISTERECTOMY FOR PRE-OPERATING WOMEN  IN THE LIGHT OF 

MARTIN HEIDEGGER’S THOUGHT

ABSTRACT: Hysterectomy consists of the surgical procedure to remove the uterus, which, 
on the one hand, represents the resolution of a biological problem, on the other, it raises 
a series of psycho-emotional questions about the condition of being a woman traditionally 
present since the beginning. Objective: To understand the meaning of women in the 
preoperative period of hysterectomy. Method: qualitative research, using a phenomenological 
approach with the reference of Martin Heidegger carried out in a teaching hospital in Zona 
da Mata Mineira. The testimonies of 14 women took place in meetings guided by empathy, 
from August to October 2017. Results: The vague and average understanding, allowed 
to understand the woman and showed anxiety, concerns and fears: of surgery, anesthesia 
and the changes that could occur after surgery. Some showed sadness and a feeling of 
mutilation when the uterus was removed. The Interpretative Understanding revealed that 
due to the surgical need, the being-there-woman presents several fears, because the 
surgery represents what is feared, the frightening. The woman then appears to be fearful 
at that moment in her life, experiencing dread, horror and terror. Final Considerations: the 
phenomenon experienced by women in the preoperative period of hysterectomy is unique, 
understood in a peculiar way by each of them. It is important to emphasize that nursing 
has a fundamental role in welcoming and providing guidance in the preoperative period. 
KEYWORDS: women’s health; qualitative research; phenomenology; nursing.
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INTRODUÇÃO

As cirurgias ginecológicas representam um elevado número de procedimentos 
cirúrgicos realizados no mundo, experienciadas de maneira particular para cada mulher 
(Silva, Vargens, 2016). A histerectomia consiste no procedimento cirúrgico de retirada do 
útero, podendo ser realizada por indicações de causas malignas ou benignas (Aarts et 
al, 2015). É indicada por médico após um estudo sobre suas vantagens e desvantagens 
de acordo com cada situação e avaliada a possibilidade de tratamentos alternativos 
(Ministério da Saúde, 2019), além de considerar o ponto de vista da paciente sobre o 
tratamento (Salimena,2019). É considerada como o procedimento cirúrgico ginecológico 
não obstétrico mais realizado nos países desenvolvidos (Silva, Vargens, 2016).

A histerectomia consiste no procedimento cirúrgico de retirada do útero, que, se 
por um lado representa a resolução de um problema biológico, por outro traz uma série 
de questionamentos psicoemocionais sobre a condição de ser mulher tradicionalmente 
presente desde os primórdios, pois o útero foi uma representação significativa para as 
mulheres devido as funções sexuais e sociais, atribuindo a mulher o papel doméstico 
e da maternidade (Aarts et al, 2015; Rocha et al, 2015). A remoção do útero, além dos 
sentimentos de angústia e receios que normalmente permeiam o período pré-operatório, 
pode causar forte impacto psicológico na vida da mulher, devido a sua função reprodutiva 
e por ser um órgão ligado a feminilidade e sexualidade (Silva, Vargens, 2016).

Neste contexto, as alterações corporais refletem diretamente, logo a perda do útero 
causa mudanças na autoestima, autoimagem e a mulher histerectomizada pode sentir-
se diferente e desvalorizada, visto que ela não mais possui o órgão que nutria um dos 
papéis femininos fundamentais, sua função de procriadora, então como mulher pode estar 
diminuída (Silva, Vargens, 2016).

 A histerectomia para a mulher em fase reprodutiva pode causar grande impacto 
psicológico ocasionando depressões, perda de identidade, sentimento de inferioridade 
pela incapacidade de gerar filhos, o que repercute na sua vida social e na sua 
sexualidade(Tristão, Machado, Gracia, Lima,2017). 

Sendo assim, se faz necessário conhecer as singularidades de mulher de modo 
a proporcionar uma  atuação direcionada a ela esclarecendo sua dúvidas no momento 
ideal auxiliando-a de forma positiva no período intra e pós-operatório, pois a assistência à 
paciente cirúrgica requer também um momento de educação, visto que as orientações em 
relação ao ato cirúrgico e as alterações do cotidiano após a alta hospitalar, pode diminuir 
a ansiedade causada pela ausência de informações (Amorim, Salimena,2015).      

Neste sentido, a mulher a ser submetida à histerectomia necessita ser atendida em 
questões subjetivas, que são singulares de cada ser humano, a fim de ser orientada e 
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preparada psicoemocionalmente não apenas para o procedimento em si, mas para os 
cuidados no pós-operatório que podem culminar em restrições temporárias às atividades 
do cotidiano, com necessidade de repouso, limitações na rotina familiar e laborais.

 Este estudo teve como questão norteadora a vivência da mulher em pré-operatório 
de histerectomia e com objetivo compreender os significados e desvelar os sentidos do 
ser mulher que vivencia o pré-operatório de histerectomia.

METODOLOGIA

Estudo de natureza qualitativa, de abordagem fenomenológica, pautada no 
referencial teórico-filosófico e metodológico de Martin Heidegger (Heidegger 2015), como 
possibilidade de compreensão dos significados e desvelamento dos sentidos do ser-
mulher-que-vivencia-o-pré-operatório-de-histerectomia. A fenomenologia oportuniza a 
compreensão do fenômeno a partir do ser, por meio de um olhar existencial que promova 
o cuidar a partir de sua essência. Apresenta uma possibilidade de sustentação teórica-
filosófica necessária para a compreensão de significados do vivido e da vivência das 
pessoas em diferentes condições e momentos do processo saúde-doença (Salimena et 
al, 2015). 

Teve como cenário de estudo a Clínica Cirúrgica de um Hospital de ensino da 
Zona da Mata Mineira que interliga atividades de ensino, pesquisa e extensão e possui 
atendimento que engloba os níveis primário, secundário e terciário. A opção por este 
cenário foi devido à demanda crescente de cirurgias de histerectomia realizadas.  

Utilizou-se como critérios de inclusão as mulheres que estavam no pré-operatório 
de histerectomia por quaisquer causas, com idade superior a 18 anos e como critério de 
exclusão aquelas que apresentassem algum comprometimento mental que as incapacitasse 
de responder as questões norteadoras: O que significou para você saber que teria que 
fazer a cirurgia de histerectomia? Como está sendo este período de internação anterior a 
cirurgia?

 Foram depoentes do estudo quatorze mulheres, sendo o contato estabelecido 
sempre na véspera de sua cirurgia, a fim de tentar captar os significados do momento 
pré-operatório. Para o encontro com as mulheres, foi realizada entrevista fenomenológica 
em ambiente acolhedor, com privacidade e sem interrupções para que fosse possível a 
construção do vínculo e da confiança com a participante, que é fundamental à obtenção 
da concepção proposta (Paiva, Salimena, Souza, Melo, 2015). 

Os depoimentos ocorreram de agosto a outubro de 2017 e foram gravados em aparelho 
Mp3 com a finalidade de se obter total fidelidade aos depoimentos e posteriormente 
transcritos na íntegra. Para garantir o anonimato das depoentes foi utilizado código alfa 
numérico representado pela inicial E de entrevista, seguida do número cardinal equivalente 
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a ordem das entrevistadas (E1, E2, E3...). 
A análise foi possível após a transcrição na íntegra, leitura e sucessivas releituras 

das entrevistas a fim de captar as estruturas essenciais, possibilitando a identificação 
das Unidades de Significação. Foi construída a Análise Compreensiva e, após emergir 
o fio condutor da hermenêutica, a Análise Interpretativa. A pesquisa faz parte do Projeto 
de Pesquisa “Laboratório do cuidar/humanização da assistência” previamente aprovado 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF), sob o 
Parecer n.º 1.049.543 em conformidade com as questões éticas dispostas na Resolução 
n.º 466/12 do Conselho Nacional de Saúde (CNS), para pesquisa com seres humanos 
(Ministério da Saúde, 2012).

RESULTADOS

As quatorze mulheres participantes tinham idade entre 33 a 67 anos, sendo dez 
casadas, duas divorciadas e duas solteiras, todas com pelo menos um filho. Em relação 
ao grau de escolaridade, quatro possuem o 2º grau completo e uma incompleto, duas 
possuem o nível fundamental completo e sete incompleto. Das entrevistadas, cinco 
relataram ser evangélicas, oito católicas e uma declarou não ter nenhuma religião.

 Como motivo da realização da cirurgia de histerectomia predominou-se o leimioma 
do útero, em nove depoentes. Uma apresentou prolapso uterovaginal, uma endometriose e 
uma hiperplasia adenomatosa endometrial. Duas mulheres apresentaram câncer uterino. 

No encontro fenomenológico com as depoentes, buscou-se estar-com as mulheres 
por meio da escuta aberta e atentiva, reduzindo pressupostos a fim de captar os significados 
do fenômeno e posteriormente desvelar os sentidos. Para isso, após a transcrição dos 
depoimentos, leituras e releituras, identificou-se as estruturas essenciais e as estruturas 
ocasionais destacando-as com cores diferentes as estruturas que foram significativas e 
para agrupá-las em Unidade de Significação (US). Também, recorreu-se aos registros no 
diário de campo a fim de alcançar o que foi significante para a mulher, o que contribuiu 
para a construção da US.

Assim, as mulheres em pré-operatório de histerectomia significaram: vivenciar 
ansiedade, preocupação, nervosismo, insegurança, tristeza e medo conforme ilustram 
estes recortes de seus depoimentos:

Fiquei muito tensa. A gente nunca sabe o que vai acontecer na cirurgia. Preocupada 
com a anestesia. Tenho medo da anestesia. Quando fui ganhar neném eu não tive medo, 
mas agora eu tenho. E1

Na expectativa até amanhã. Ansiosa. Fico pensando, eu lembro como que eu fui na 
cesárea. E2

Ansiosa, doida pra poder fazer isso logo, sair dessa etapa.  Essa ansiedade que eu 
achei até que ia ser hoje a cirurgia, ela falou que era pra mim vim de jejum, chegou aqui, 
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falaram que vai ser amanhã. É eu tenho gente na família que já morreu com problema no 
colo do útero, então eu não quero isso pra mim. E3

Estou quietinha, fazer o quê. A gente não pode fazer nada. E5

Eu senti assim meio preocupada, no começo eu fiquei meio preocupada. Assim, fiquei 
tensa uns dias. E6

A gente fica chocada, porque a gente fica mutilada. Num primeiro momento fiquei triste. 
Porque às vezes a gente começa a pensar, fica meio coisa que não me deixa pra baixo.  
E7

Ansiosa também pra recuperar logo e voltar a trabalhar. No início foi medo. A gente tem 
um certo medo no hospital. Os dias pra trás eu estava bem nervosa, mas hoje tranquila, 
amanhã eu já não sei. E8

Muito ansiosa. Muita ansiedade, demais da conta. Cheguei a ponto de esquecer tudo 
que eu tinha que fazer. Nossa senhora, uma confusão danada. Acho que é a ansiedade. 
Estou apreensiva, com medo, medo de tudo, medo de tirar e minha vida não ser normal, 
medo de dá algum problema, alguma complicação. Dá um medo de não voltar pra casa. 
E9

Eu não estou tranquila não, mais é medo, medo de fazer a cirurgia. Mas a parte psicológica 
tranquila. Só mesmo o medo da cirurgia. E10

Só estou ansiosa que chega amanhã, se eu vou ficar bem. Claro que eu sei que eu vou 
ficar. E11

Estou ansiosa, mas bem tranquila, nervosa não. Não vejo a hora de passar tudo, de 
acabar. A princípio quando eu descobri que era o câncer, a gente fica assim, fica 
nervosa, não espera essa doença. E12

Ontem que eu fiquei meio nervosa, minha pressão subiu a hora que eu cheguei aqui. 
Fiquei nervosa. Estou um pouquinho ansiosa, mas é normal. Fora a ansiedade, só isso.  
E13

Levei um susto, foi muito triste, com medo, muito difícil. Na hora que falou que eu tinha 
que operar eu fiquei muito assustada. Fiquei tão ansiosa que eu dei até dor de barriga, 
de tanta ansiedade. Hoje a médica veio aqui falar que eu não ia fazer mais (cirurgia 
adiada por mais uns dias), aí eu já fiquei triste. E14

As mulheres relataram que a ansiedade surgiu desde a espera da marcação cirúrgica, 
que foi rápida para algumas delas e muito demorada para outras. Mencionaram também a 
ansiedade logo que chegaram ao hospital, no período em que aguardavam para subirem 
para a enfermaria.

Revelaram também a ansiedade em se recuperar e retornar ao trabalho, pois o 
período cirúrgico e o pós-operatório impactam diretamente nas atividades diárias. Uma 
depoente mencionou que o afastamento do trabalho representaria um descanso, já que 
possuía dois empregos, entretanto, ainda assim informou que sentia falta e ansiava 
recuperar logo. 

Para outra mulher o período que se estendeu desde a consciência da necessidade 
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cirúrgica até a marcação do procedimento foi um período de intensa ansiedade que 
repercutiu negativamente no seu dia a dia, refletindo com esquecimentos de funções 
desempenhadas no seu trabalho e impaciência com os filhos.

Significaram estar ansiosas para solucionar o problema e estar livre daquele momento 
delicado e relataram que esse sentimento perdurou até o momento da cirurgia. A ansiedade 
em algumas mulheres relacionou-se ao fato de ser a primeira cirurgia necessária para 
correção de alguma doença, tendo vivência apenas de cesarianas.

Algumas depoentes afirmaram estarem tranquilas e no momento seguinte relataram 
estarem ansiosas com a cirurgia, alternando períodos de tranquilidade com àqueles de 
maior ansiedade. Apresentaram inseguranças em relação ao momento cirúrgico, receio 
sobre como irá transcorrer o a cirurgia, sentimentos que iniciam previamente a cirurgia, 
podendo ser dias antes ou até meses, dependendo de cada mulher e do tempo de intervalo 
entre o diagnóstico e o procedimento cirúrgico em si. Outras manifestaram preocupação e 
medo da anestesia. O nervosismo para algumas é acompanhado de alterações biológicas, 
como aumento da pressão e dores de barriga.

	 O medo da cirurgia e o nervosismo estão presentes e são fatores que contribuem 
para o seu adiamento. Mencionaram que o medo foi intensificado com comentários, 
opiniões e vivências de amigos e familiares que influenciaram na negação e na decisão 
de protelar a cirurgia.

	 De acordo com as mulheres, os medos são vários, dentre eles pode-se observar 
o medo e preocupação com o pós-operatório, em ter que ficar em repouso e adiar seu 
retorno às atividades habituais, medo de ter complicações que impeçam a continuação de 
uma vida normal, medo de que suas vidas não sejam mais as mesmas e ainda o medo de 
não retornar da cirurgia.

	 Há aquelas que tiveram familiares que sofreram com problemas no útero. Então, 
o medo está associado aos problemas que a decisão da não retirada pode trazer. Essas 
mulheres optam então pela cirurgia pelo receio de que o problema possa piorar no futuro.

	 A tristeza é sentimento presente em algumas depoentes, que veem a retirada do 
útero como a remoção de um pedaço que lhes é próprio, de uma parte de si. Por vezes 
a mulher que necessita retirar o útero sente-se surpreendida, assustada podendo se 
reconhecer como um ser mutilado.

DISCUSSÂO

Após a compreensão dos significados manifestos pelo ser mulher que vivencia o 
pré-operatório de histerectomia por meio da Compreensão Vaga e Mediana, emergiu 
o Fio Condutor com a construção do conceito de ser. A partir deste torna-se possível 
interpretar os fenômenos ainda encobertos que emergiram nos depoimentos das mulheres, 
possibilitando o caminhar da dimensão ôntica à ontológica, direcionando para o segundo 
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momento metódico proposto por Heidegger, a Análise Interpretativa ou Hermenêutica.
	 Em sua obra Ser e Tempo (Heidegger, 2015:199), apresenta que “a interpretação 

fenomenológica deve oferecer para a própria presença a possibilidade de uma abertura 
originária e, ao mesmo tempo, da própria presença interpretar a si mesma”.

	 Logo a Análise Interpretativa compreende-se como a possibilidade de desvelar 
os sentidos do ser-mulher-na-vivência-do-pré-operatório-de-histerectomia, que se 
mantiveram velados no primeiro momento metódico, sem interpretar lhe o sentido. “A 
compreensão vaga e mediana de ser é um fato” (Heidegger, 2015:41).

Defrontar-se com a cirurgia desencadeou no ser-mulher diversos sentimentos que 
se misturaram entre o alívio com o fim dos sangramentos e dores, e vivenciar ansiedade, 
preocupação, nervosismo, insegurança, tristeza e medo.  Com a espera cirúrgica 
surgiram diversos medos, da separação da família, da anestesia, das implicações pós-
cirúrgicas, da morte. Então, a cirurgia representa o amedrontador, que de acordo com 
Heidegger (Heidegger, 2015:200), “o de que se teme, o ‘amedrontador’, é sempre um ente 
que vem ao encontro dentro do mundo”.

	 Assim, durante o pré-operatório de histerectomia, a mulher vivencia o medo que é 
uma possibilidade de ser-no-mundo, “a presença é medrosa” (Heidegger, 2015:202), além 
disso, “é tendo medo que o medo pode ter claro para si o de que tem medo, ‘esclarecendo-o” 
(Heidegger, 2015:200). 

	 Para Heidegger o medo desvela o sentido da angústia imprópria e leva o ser-aí a 
decair-no-mundo. O medo pode variar em pavor, horror e terror (Heidegger, 2015).	 O 
medo se torna pavor quando a ameaça é algo conhecido e familiar, e acontece de modo 
súbito: “na verdade ainda não, mas a qualquer momento sim” (Heidegger, 2015:202).  
Logo a mulher vivenciou o pavor da separação da família durante a cirurgia e da anestesia, 
ambos familiares, por já ter passado por cirurgias anteriores, na sua maioria cesariana.

	 Para o filósofo (Heidegger, 2015),  o horror se dá quando a ameaça é algo não 
familiar, revelando-se quando a mulher desconhece como será sua vida após a cirurgia 
e teme alterações em seu dia a dia. O horror manifesta-se também quando o dasein 
manifesta o medo de sentir-se mutilada pela retirada do útero.

	 Quando a ameaça tem caráter de horror e pavor de modo súbito, o medo torna-
se terror (Heidegger, 2015). O dasein vivencia o terror quando experiencia o medo de 
complicações durante a cirurgia e o medo da morte, pois apesar de saber que “a morte é a 
possibilidade mais própria da presença” (Heidegger, 2015:340), a mulher nunca vivenciou 
a própria morte e esta pode ocorrer a qualquer momento da cirurgia, de modo súbito.

	 A morte é possibilidade de todo ser, pois todo ser é ser-para-o-fim. Dessa forma, a 
finitude é condição existencial inevitável de todo ser-aí. “Da mesma forma que a presença, 
enquanto é, constantemente já é o seu ainda-não, ela também já é sempre o seu fim. O 
findar implicado na morte não significa o ser e estar-no-fim da presença, mas o seu ser-
para-o-fim” (Heidegger,2015:320). 
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Com a necessidade cirúrgica o ser-aí-mulher apresenta diversos medos, que desvelam 
a angústia imprópria. A cirurgia representa aquilo que se teme, ou seja, o amedrontador. A 
mulher então vivencia temerosa, esse momento de sua vida, vivenciando o pavor, horror 
e terror. O ser-aí-mulher-que-vivencia-o-pré-operatório-de-histerectomia desvela o terror 
quando demonstra o medo da morte. Ela teme não retornar da cirurgia.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Para compreender o ser-mulher é necessário compreender sua dimensão existencial, 
seu estar-no-mundo, sua história de vida, suas bagagens culturais, suas necessidades 
físicas, emocionais, espirituais, sociais. É preciso atentar-se, não somente ao seu corpo 
biológico, que necessita da extração de um mioma, de um tumor ou da cura de uma 
patologia. A mulher não é meramente um corpo vazio, nele ex-siste um ser que necessita 
ser escutado, compreendido e que tem direito de exercer suas escolhas. 

A Sistematização da Assistência de Enfermagem Perioperatória é um instrumento 
valioso, que além de oferecer autonomia e cientificidade ao trabalho do enfermeiro 
apresenta um direcionamento às suas ações. A visita pré-operatória é importante para a 
relação enfermeiro-paciente, oportunizando conhecer a mulher e estabelecer um vínculo 
de confiança que permita que ela se desvele. Escutar as mulheres propicia entender suas 
necessidades e auxilia no planejamento e elaboração de um plano de ação voltado às 
suas especificidades.

	 As orientações pré-cirúrgicas são essenciais nesse momento, em que a mulher 
vive preocupações, nervosismos e medos de todo o processo cirúrgico, inclusive do 
pós-operatório. Necessitam ser orientadas sobre possibilidades de viver sem o útero, 
apresentam questionamentos do seu cotidiano após a histerectomia e ainda podem 
desejar conversar sobre sua sexualidade pós cirurgia. 

É imperioso estimular reflexões nas universidades sobre a formação de enfermeiros 
que entendam o processo de cuidar para muito além do modelo biologicista, mas como 
uma importante prática social que envolva questões políticas, de gênero, socioculturais de 
forma a atender as demandas subjetivas da mulher-em-pré-operatório-de-histerectomia e 
todas as mulheres que necessitam cuidado em nossa sociedade.
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